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lam os sonhos ou os amigos que se transformam

em duros entraves no serviço a fazer.

Nenhum problema, entretanto, aparece ao aca-

so, e, por isso, é imperioso te armes de amor para

a luta íntima,
Fugir da dificuldade é, muitas vezes, a ideia

que te nasce como sendo o melhor remédio. Seme-

lhante atitude, porém, seria o mesmo que debandar,

menosprezando as exigências da educação.

Carrega, pois, com serenidade e valor o fardo

de aflições que o pretérito te situa nos ombros, con-

victo de que os associados complexos do destino são
antigos parceiros de tuas experiências, a reponta-
rem do caminho, solicitando contas e acertos.

Seja qual for o ensinamento de que se façam

intérpretes, roga à Sabedoria Divina te inspire a

conduta, a fim de que não percas o merecimento da
escola a que a vida te conduziu.

Ainda mesmo em lágrimas lê, sem revolta, no
livro do coração, as páginas de dor que te impo-
nham, ofertando-lhes por resposta as equações do
amor puro, em forma de tolerância e hondade, au-
xílio e compreensão.

Recorda que o próprio Cristo, sem débito al-
gum, transitou, cada dia, na Terra, entre esses pro-
fessores diferentes do espírito. E, solucionando, na
base da humildade, os problemas que recebia na
atitude e no comportamento de cada um, submeteu-
-se, à sós, à prova final da suprema renúncia, à qual
igualmente te submeterás, um dia, na conquista da
própria sublimação — o único meio de te elevares
ao clima glorioso dos companheiros já redimidos
que te aguardam, vitoriosos, nas eminências da Es-
piritualidade.
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Companheiros mudos

Com excelentes razões, mobilizas os talentos da
palavra, a cada instante, permutando impressões
com os outros.

Selecionas os melhores conceitos para os ouvi-
dos de assembleias atentas.

Aconselhas o bem, plasmando terminologia ade-
quada para a exaltação da virtude.

Estudas Filologia e Gramática, no culto à lin-
guagem nobre.

Encontras a frase exata, no momento certo,
em que externas determinado ponto de vista.

Sabes manejar o apontamento edificante, em
família,

Lecionas disciplinas diversas.
Debates problemas sociais.
Analisas os sucessos diários.
Questionas serviços públicos.

esRro verbo é luz da vida, de que
óprio Jesu ] -Epróno S se valeu para legar-nos o Evangelho

“Entretanto, nesta nota simples, vimos rogar-te
apoio e consolação para aqueles companheiros a
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quem a nossa destreza vocabular não consegue ser-
vir em sentido direto.

Comparecem, às centenas, aqui e ali...
Jazem famintos e não comentam a carência

de pão.
Amargam dolorosa nudez e não reclamam con-

tra o frio.
Experimentam agoniadas depressões morais,

sem pedirem qualquer reconforto à ideia religiosa.
Sofrem prolongados suplícios orgânicos, inca-

pazes de recorrer voluntâriamente ao amparo da
Medicina.

Pensa neles e, de coração enternecido, quanto
puderes, oferece-lhes algo de teu amor, através da
peça de roupa ou da xícara de leite, da poção medi-
camentosa ou do minuto de atenção e carinho, por-
que esses companheiros mudos e expectantes que
nos rodeiam são as criancinhas necessitadas e pa-
decentes que não podem falar.
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Carta aos pais

Não podes viver a esmo,
Numa estrada indefinida.
Um pai tem obrigações
Das mais nobres que há na vida.

Meu irmão, em tua casa,
Nas ternuras dos filhinhos,
Personifica o bom-senso,
Entre os beijos e os carinhos.

Por enquanto, a Terra inteira
Inda é um mar encapelado.
Se não dominas a onda
Virás a ser dominado.

Entende a luz do caminho.
Atua finalidade
Não é sômente a da espécie
Nas lutas da Humanidade.  


